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			PREFÁCIO


			A Matemática nos fornece ferramentas que se tornam indispensáveis para o bom desempenho de um bom executivo nos dias de hoje. Muitas vezes, torna-se um diferencial para que o detentor do conhecimento de tais métodos possa alcançar objetivos de maneira planejada, ou para provar que os rumos de uma empresa devem ser modificados. Mesmo longe desse contexto pragmático, a Matemática permanece fundamental na formação do pensamento lógico, o que contribui definitivamente para o pensamento organizacional.


			Esse texto é fruto de notas de aulas que colecionei ao longo dos mais de 20 anos nos quais fui destacado para ministrar disciplinas de Cálculo, e notas que preparei para cursos de aprendizado à distância. O objetivo principal aqui é o de dar uma visão rápida e sucinta dos principais tópicos da Matemática Superior que é vista nos cursos de Administração, Ciências Contábeis e de Ciências Econômicas. Em certos casos, como nos cursos de Economia, possivelmente sejam necessários alguns complementos, e que usualmente são providos por profissionais da área, ou aparecem nos elementos de outras disciplinas para as quais a Matemática seja pré-requisito. Mesmo assim, os tópicos básicos encontrar-se-ão disponibilizados nesse texto. Em maior parte dos cursos de Matemática Superior ministrados no país e definidos nos PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais), o conteúdo aqui exposto é dividido em dois semestres letivos. Entretanto, ainda assim, permanecerá aqui o intuito de fornecer uma fonte de consulta rápida e aprendizado objetivo.


			Também, aqui se tenta resgatar uma fórmula que tem sido bastante empregada em textos modernos, que consiste em fornecer uma abordagem geral de um tema acadêmico num único volume, de modo que o aluno, ao adquirir o livro, tenha uma visão global do que lhe é necessário. Com isso, espera-se que também seja útil como referência para aqueles que estiverem em cursos de pós-graduação e que desejarem relembrar o tema.


			O livro encontra-se organizado da seguinte forma: nos quatro primeiros capítulos faremos uma revisão de funções e técnicas que foram vistas no ensino médio; a partir do capítulo quinto até o capítulo oitavo temos a efetiva iniciação ao cálculo (ou seja, à Matemática de nível superior), e que termina com uma revisão de todos os temas anteriores no capítulo nono. A partir do capítulo dez, temos o conteúdo que é, em alguns cursos do país, disponibilizado num segundo semestre (por vezes denominado Matemática II), e que corresponde a derivadas de ordem superior e integração; aliado a esse conteúdo, somem-se os capítulos referentes a matrizes, que também consistem em revisão do ensino médio. Haverá um canal em mídia social, @profclaudiomanoel, onde teremos alguns vídeos com a resolução de problemas aqui sugeridos.


			Agradeço primeiramente a Deus por permitir que eu ainda tenha forças, mesmo com escasso tempo para escrever; aos meus filhos e neto a quem esse mesmo tempo foi subtraído; à minha esposa, Lucienne Vasconcelos, pela paciência e com quem divido sempre as amarguras e as vitórias. Um agradecimento especial àqueles que foram meus alunos, como Evandro Araujo, Alexandre Fernandes, Sheyla Neto, Marcelo Resende, Clésio, Wytler Cordeiro, Edvaldo e tantos outros, sendo que vários foram bem mais longe que eu: mestres, doutores e pesquisadores, de quem tenho muito orgulho; muitos deles sugeriram melhorias quando foram meus alunos e trechos deste livro ainda estavam escritos à mão. Agradeço de forma incalculável ao professor Marcos Duarte Maia que me orientou, não apenas no meu doutorado, mas em diversos momentos da vida profissional, bem como à sua esposa, professora Vanda Lidia Romano da Silveira, com quem iniciei meu doutorado na UnB. Ao professor Hugo Nicolas Nazareno, pelos trabalhos e conselhos no ICCMP. Ao inesquecível professor Marcelo Gleiser, que me recebeu no Dartmouth College, no inesquecível Departamento de Física e Astronomia, como um de seus pesquisadores, juntamente com Robert Caldwell, e aos amigos que fizemos em Hanover/NH. Um agradecimento póstumo ao colega de UCB, professor Anélio Berti, pela incansável insistência para que eu concluísse logo esse trabalho e o publicasse, ainda em 2014. Aos antigos colegas de UCB que chegaram a ver o presente texto, como José Ricardo Melo, Sérgio Garavelli, Adolfo Dani; aos colegas de UFT e UFOPA, como Lilian Cristiane, Edson Akira, Wilderclay Barreto; Edmundo Monte, da UFPB. A todos e àqueles que contribuíram com energias positivas (fiquem certos de que as recebi), meu muito obrigado!
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			1 – INTRODUÇÃO


			1.1 – Motivação


			Gostaria de convidá-lo a se preparar para uma jornada, como que se uma viagem de barco fosse. Para tanto, você deve preparar suas malas, colocando coisas que você sabe que irá utilizar, algumas peças a mais como reserva, pois prevenir nunca é demais, e escolher itens que certamente você deveria deixar de lado. Uma máquina fotográfica é sempre fundamental, pois para que possamos tornar essa viagem inesquecível, deveremos registrar os fatos importantes e como um exercício de memória, estaremos sempre mostrando a alguém por onde passamos, o que vimos e o que fizemos: “vejam, essa foto me lembra quando estive no maior rio do mundo! O rio Amazonas!” Mostrar o que fizemos e o que vimos nos permite manter sempre gravado aquilo que experimentamos um dia. 


			Em nossa “viagem” enfrentaremos tempestades, fortes ventos etc. Mas, se estivermos bem direcionados, encontraremos paisagens maravilhosas ao final, e o gosto de chegar a um porto seguro, a uma bela praia ou a um rio explorado por poucos... isso nos dará um enorme prazer e tornará aquele momento inesquecível. Se nosso barco estiver bem-preparado e suficientemente suprido, poderemos descobrir novas fronteiras, novos mundos, e poderemos ir tão longe que nunca imaginaríamos chegar ali, como fez Leonardo da Vinci (Fig. 1 .1).


			Fig. 1 .1 - Leonardo da Vinci (1452-1519), um gênio da Renascença, aplicou matemática à teoria da perspectiva, como no quadro da Santa Ceia, abaixo.


			[image: ]


			


			A ementa da disciplina Matemática Aplicada às Ciências Sociais engloba um estudo que vai desde funções, passa por limites, derivadas, integrais, um pouco de álgebra linear, até derivadas parciais. Nos capítulos que teremos a seguir, você deverá lembrar que o objetivo da matemática aqui exposta é de introduzir o ferramental necessário para um início de jornada, que você travará não somente com essa disciplina, mas nunca sem ela. Quanto mais sedimentada estiver a sua matemática, mais forte será o casco de sua embarcação e mais longe você poderá chegar... Sucesso e boa “viagem”!


			1.2 - O Uso da Calculadora


			Um dos artefatos mais cobiçados na história de todas as áreas que dependem fortemente da matemática é a calculadora. 


			Fig. 1 .2- A máquina de calcular de Blaise Pascal (1623-1659). (Encyclopaedia Britannica).


			[image: ]


			A calculadora moderna é um equipamento eletrônico de uso comum. Apesar de existirem calculadoras caras, com muitas funções e mais adequadas à Engenharia, podemos encontrar bons modelos de calculadoras a um preço bem acessível e que têm tantas funções que você não chegará a utilizar todas. Apresentamos abaixo um modelo de calculadora que é bastante acessível em termos de preço e que tem todas as funções necessárias para acompanhar os cálculos dessa disciplina e de outras, como Estatística.


			Calculadoras com as mesmas funções daquela que você vê na Fig. 1 .3 podem ser encontradas em modelos diferentes (tamanho ou posição das teclas), mas, em geral, temos um modelo de 42 teclas. As duas teclas redondas que aparecem no modelo da Fig. 1 .3 correspondem ao relógio, e não foram consideradas. Recomendamos que você adquira uma calculadora desse tipo para acompanhar alguns cálculos. 


			


			Fig. 1 .3- Calculadora com funções científicas e estatísticas


			[image: ]


			Para que você se familiarize com sua calculadora, façamos alguns exercícios com ela. 


			EXERCÍCIO 1.1 – Utilize a calculadora para obter os resultados abaixo:
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							6,131883887


						

							

							3 7 . 6 √ 
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							0,127819548


						

							

							 ( 10+41 ) ÷ ( 400-1 ) = 


						

					


					

							

							[image: ]


						

							

							0,0025
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			Modificando o Número de Casas Decimais da Calculadora:


			Se você desejar que a calculadora trabalhe com um número fixo de casas decimais, pode usar a função TAB. Por exemplo, se for trabalhar com valores monetários, duas casas decimais são usuais, logo faça: 2ndF TAB  2 ... isso fará com que todos os resultados sejam fixados com 2 casas decimais. Para fixar em 5 casas decimais faça: 2ndF TAB  5 . Para reverter essa situação, faça: 2ndF TAB ● . Isso fará com que a calculadora retome o modo inicial de fábrica (o número de casas decimais varia dependendo do resultado).


			EXERCÍCIO 1.2 – Modificando o número de casas decimais na tela:
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							(modo de fábrica)


						

							

							1.414213562
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							1.41421


						

							

							Ainda com o resultado anterior na tela pressione:


							2ndF  TAB    5 
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							1.414214


						

							

							Ainda com o resultado anterior na tela pressione:


							2ndF  TAB    5 
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							Para retornar ao modo de fábrica (com número de casas decimais livre)


						

							

							1.414213562


						

							

							2ndF  TAB    ●  


							(Segunda função, TAB, ponto)


						

					


				

			


			Obs. 1 : Todos os resultados apresentados pela calculadora apresentarão arredondamento na última casa decimal. Por isso, o resultado com 6 casas decimais foi 1.414214, e não 1.414213 (pois, esse último corresponderia a um simples truncamento do número, e as calculadoras são programadas para arredondar os resultados).


			Obs. 2 : Depois que você muda a calculadora para certo número de casas decimais, todos os resultados passarão a ser mostrados no monitor com aquele formato (mesmo que você tente desligar e ligar em seguida, a calculadora ficará “travada” no último ajuste que foi feito). Um erro comum é selecionar ZERO casas decimais, fazendo 2ndF  TAB   0. O efeito disso seria apenas o de mostrar números sem nenhuma casa decimal. Para voltar a mostrar um número live de casas decimais, utilize 2ndF  TAB    ●  .


			Obs. 3 : Todas as funções que aparecem sobre as teclas usuais, devem ser atingidas pressionando-se antes a segunda função 2ndF.


			1.3 – Problemas Sugeridos


			P1.1 – Utilize a calculadora para encontrar os resultados das expressões a seguir: 


			(1)  [image: ]
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			1.4 – Excel e Planilhas Eletrônicas


			Planilhas eletrônicas foram provavelmente iniciadas com um software denominado “LOTUS-123”, que chegaram às universidades brasileiras nos anos da década de 1980, quando ainda utilizávamos WORSTAR para fazer textos, o GOPHER, ou o novíssimo NETSCAPE, para navegar em uma recém-criada World Wide Web (WWW), época na qual ainda não existiam o EXCEL, Google Chrome, Microsoft Edge, Mozilla dentre outros.


			Aqui, para realizar cálculos com uso de planilhas eletrônicas, poderíamos sugerir dois aplicativos interessantes: o Microsoft EXCEL e o LibreOffice. Optaremos pelo segundo, pois, como o nome sugere é livre de custos e tem sua “programação computacional” aberta para que especialistas do mundo inteiro sugiram melhorias. Claro que o aplicativo da Microsoft, como é pago, apresenta recursos extremamente importantes e é mais encontrado no mercado financeiro e nas empresas justamente porque transfere a responsabilidade jurídica de um eventual erro aos desenvolvedores do software (o que é muito raro ou até inexistente). Entretanto, a nossa escolha do LibreOffice é para garantir acesso amplo aos leitores. Mas, cabe ressaltar que os comandos e a utilização dos dois aplicativos são semelhantes; muitas vezes idênticas.


			[image: ]


			A lógica das planilhas eletrônicas é de fazer cálculos ou operações entre as células de uma tabela, onde seus elementos são identificados por coluna-linha: as linhas são identificadas por números e as colunas são identificadas por letras (A, B, C, D,..., X, Y, Z, AA, AB,..., AZ, BA, BB, BC....).


			


			Fig. 1.4 – Tela inicial da Planilha Eletrônica do Libre Office
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			Localizando algumas células:


			Fig. 1.5 – Localizando células na Planilha Eletrônica
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			A sintaxe de equações em planilhas eletrônicas deve sempre ser iniciada com o símbolo de igual (“=”) e depois com a expressão sendo escrita com o uso de símbolos que possam ser obtidos no teclado do computador. Para a finalidade do texto atual, as operações matemáticas mais simples podem ser realizadas com o uso dos seguintes símbolos:
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			Outras operações que aparecem nos capítulos adiante:


			Funções Logarítmicas, Exponenciais e Outras


			LN(x)			Logaritmo Natural (ln x)


			LOG(x) ou LOG10(x)	Logaritmo na base 10  (log x)


			EXP(x)			Exponenciação Natural ( [image: ] )


			RAIZ(x)			Raiz Quadrada ( [image: ] )


			ABS(x)			Valor absoluto ( |x| )


			ALEATÓRIO()		Gera número aleatório (um valor entre 0 e 1).


			SINAL(x)			resulta em 1 se x>0, -1 se x<0, e 0 se x=0.


			Na tabela abaixo, seguem-se alguns exemplos de como inserir o comando no Gnuplot, para gerar o gráfico da equação desejada.
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							Comando (valor na célula A3)
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							= sqrt(A3)  ou   = A3^(0.5)
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							= A3^3 + 2*A3^2 - 6
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							= 1 + EXP(-A3)
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							= LN(A3^3 + 10)
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							= LOG(A3^3 + 7)
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			Um recurso importante das planilhas eletrônicas consiste em obter gráficos com facilidade. Basta criar uma tabela com duas colunas (X,Y), nesta ordem, e acessar: INSERIR >> GRÁFICO >> “Gráfico de dispersão” (sendo a opção por gráfico de dispersão a que utilizaremos mais aqui, pois mostrará apenas os pontos no gráfico; o leitor poderá optar por formas mais robustas, oferecidas pelo aplicativo escolhido). Haverá um video no instagram @profclaudiomanoel, mostrando como construer alguns gráficos.


			A seguir, um gráfico para a função f(x)=x2, contruída em planilha eletrônica onde informamos colunas A e B como os valores a serem colocados em gráfico de pontos:
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